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Resumo: O estudo está baseado na necessidade de se desenvolver novas tecnologias que auxiliem 
no controle da poluição ambiental, de todos os tipos. O objetivo principal deste estudo é preservar o 
meio ambiente, através de um conjunto de medidas e ações que visam despoluir o ambiente urbano 
e o local de trabalho. O estudo baseada nas propriedades do cristal de TURMALINA NEGRA 
combinadas com um elemento inovador, um gel bioenergético a base de água. Esses equipamentos 
devem ser capazes de reduzir a emissão de poluentes como CO, CO2, Hidrocarbonetos, que 
contribuem para o agravamento do efeito estufa e de outros males que atingem a saúde humana. 
Nos últimos anos, tem crescido o interesse industrial pelo pó de turmalina preta (série schorlita-
dravita). Produtos para tratamento de água, purificação de ar, cosméticos, argamassas, agricultura, 
tintas e roupas têm sido lançados no mercado. A piroeletricidade da turmalina é uma propriedade 
conhecida e relativamente bem documentada na literatura científica, embora existam poucas 
referências sobre as suas causas Os dispositivos tem sido testados em vários pontos do motor e 
admissão de ar e com vários formatos. Testes com veículos de ciclo OTTO, tem apresentado 
reduções de emissão de HC corrigido, de cerca de 30 %.  
 
Palavras-Chave: Emissões de Poluentes, Motores, Meio Ambiente e Turmalina Negra. 
 
Introdução 
 
A poluição atmosférica urbana destaca-se como uma das maiores preocupações da sociedade tanto 
dos países industrializados, quanto nos em desenvolvimento, na medida que seus efeitos negativos 
se intensificaram nas ultimas décadas. Além disso, a comunidade tem demonstrado preocupação 
crescente com a qualidade de vida, que certamente, é afetada de modo negativo pelos altos níveis de 
poluição do ar. O Departamento Nacional de Trânsito (1980) define poluição do ar como uma 
mudança indesejável, e muitas vezes irreversível, nas características físicas, químicas, ou biológicas 
do ar atmosférico, que podem afetar perniciosamente o equilíbrio do sistema ecológico com 
interferência na vida do homem, animais e vegetais; deterioração dos bens culturais de lazer; 
inutilizarão ou depreciação dos recursos naturais. 
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Segundo a CETESB (1997), as emissões causadas por veículos carregam diversas substâncias 
tóxicas que, em contato com o sistema respiratório, podem produzir vários efeitos negativos sobre a 
saúde. Essa emissão, devido ao processo de combustão e queima incompleta do combustível, é 
composta de gases como: óxidos de carbono (CO e CO2), óxidos de nitrogênio (NO2), 
hidrocarbonetos (HC), óxidos de enxofre (SOx), partículas inaláveis (MP10), etc. Nosso trabalho 
estuda a melhora na queima reduzindo as emissões desses gases melhorando o ar e reduzindo os 
problemas ambientais. 
 
Metodologia 
 
Turmalina 
O uso da turmalina pela humanidade remonta à Antiguidade. Muitos atributos místicos têm sido 
creditados a ela: é usada como talismã, contra “mau olhado”, atração de “energias negativas” e 
outras coisas do gênero. Vários produtos que utilizam a turmalina em pó como princípio ativo tem 
aparecido no mercado. Uma busca na internet com as palavras “tourmaline powder” oferece um 
bom exemplo desse fato. Na indústria de cosméticos há máscaras faciais, cremes, sabonetes e 
associados, como escovas, pentes, rolinhos e chapas alisadoras para cabelos. Na indústria 
automobilística é utilizada em condicionadores de ar, catalisadores para combustível e em 
desodorantes. Na saúde humana é utilizada contra artrite e fadiga, como ativador da 
microcirculação sanguínea e contra estresse. Na agricultura é utilizada na recuperação de áreas 
degradadas e na irrigação. Entretanto, uma busca na Web of Science revela que os fundamentos 
científicos para essas aplicações ainda não estão esclarecidos. Além disso, a maioria dos poucos 
trabalhos científicos 
publicados é bastante superficial. De acordo com o Dr. José Maria Leal, quando da defesa de sua 
tese de doutorado em 2008, a interação da turmalina com a água era motivo de muita argumentação 
para o seu uso industrial e certamente seria motivo para muita discussão cientifica. Na propaganda 
comercial dos produtos, afirma-se que a turmalina é capaz de controlar o pH da água, alterar o seu 
potencial de oxi - redução e diminuir o seu teor de cloro. Os purificadores de água a base de 
cerâmicas de turmalina utilizam essas propriedades. Do ponto de vista científico, é necessário 
entender como essa interação ocorre. Do ponto de vista tecnológico, é necessário o 
desenvolvimento de matrizes capazes de promover essa interação, que é o caso do equipamento 
testado nesse trabalho. Da mesma forma, ele afirma que a turmalina é capaz de emitir radiação 
infravermelha distante. Com essa propriedade se justificam os seus empregos na fabricação de 
tecidos para agasalhos, roupas de cama, sapatilhas, cotoveleiras e argamassas para construção civil. 
A interação dessa radiação com o corpo humano ainda merece muita investigação. Há argumentos 
que justificam o seu uso por meio do aquecimento da água. A empresa fabricante dos equipamentos 
testados nesse trabalho também desenvolve peças para essa finalidade. Continua Leal: também há 
argumentos que 
apelam para alteração do tamanho dos aglomerados das moléculas de água. Os estudos teóricos 
realizados no escopo de sua tese, indicam que há fundamento para emissão de radiação 
infravermelha distante. Porém, esse fenômeno deve ser de pequena magnitude. É necessário medi-
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lo e também verificar o seu efeito sobre a água. Na propaganda comercial também é afirmado que a 
turmalina é capaz de emitir íons negativos. Purificadores de ar, composições para pavimentação de 
rodovias e argamassas para construção civil utilizam essa propriedade. Não estão claro quais seriam 
esses íons, que seriam benéficos para a saúde. É necessário identificar por qual processo a turmalina 
é capaz de emitir íons negativos, quais são esses íons e como eles podem ser benéficos para saúde. 
A tecnologia para fabricação de dispositivos emissores de íons negativos à base de pó de turmalina 
deve ser dominada. Houchin observou uma notável capacidade de adsorção de íons pelas partículas 
de turmalina. Em um artigo de 2008, RR Yeredla e HF Xu apresentaram uma interessante 
explicação para as propriedades fotocatalíticas. Pares de elétrons e buracos eletrônicos podem ser 
criados em algumas substâncias (por exemplo, o TiO2) quando expostos a radiação ultravioleta. 
Como as partículas de turmalina são dipolos elétricos devido à sua piroeletricidade (discutida 
adiante), 
se uma partícula da substância que possui buracos eletrônicos e elétrons estiver próxima a uma 
partícula de turmalina, o seu campo elétrico vai separá-los, retardando a sua recombinação. Durante 
esse tempo mais longo em que os elétrons e os buracos eletrônicos ficam separados, eles podem 
participar de reações, como a dissociação de moléculas de água ou oxidação de acetaldeído.  
Fizemos uma parceria com uma empresa de transporte urbano da cidade, onde pegamos dois ônibus 
da frota para a realização dos testes com as seguintes características, Carro 24, 2005 com motor OF 
1418, 4 cilindro turbo alimentado, e Carro 07, 2008 com motor OF1722 4 cilindro turbo 
alimentado.  
O aparelho utilizado para as inspeções foi o analisador de gases portátil CSM - 5000 marca 
SUN/SNAP-ON. Os procedimentos seguidos foram os de norma para inspeção veicular de acordo 
com a resolução CONAMA nº 418, de 2009 e Instrução 
Normativa nº 6 de 2010, do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis. Os equipamentos de redução de emissão utilizados foram o ECOTURB e a 
ECOLÂMPADA, da Empresa SAÚDE PLENA, com registros de patente nº MU8702289-3 e nº 
PI0703557-8A2, respectivamente. Realizou-se, para o carro 24, uma bateria de 6 inspeções, 3 sem e 
3 com o uso dos equipamentos Ecoturb e Ecolâmpada. Para o carro 07 foram realizadas 8 
inspeções,4 sem e 4 com os equipamentos Saúde Plena. Os equipamentos foram instalados nas 
entradas de ar e de combustível 
 
Resultados e discussão 
 
Na tabela abaixo segue os resultados médios dos carros analisados; 
 
CARRO 24  CARRO 07 
Média (k m-1)  Média (k m-1) 
Com equipamento 0,09 Com equipamento 0,18 
Sem Equipamento 0,41 Sem Equipamento 0,30 
Carro  % de Redução 
24  78% 
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07  40% 
 
 
Conclusões 
 
Os equipamentos a base de TURMALINA associados ao GEL a base de água, são capazes de 
aumentar a eficiência da combustão nos motores ciclo diesel, diminuindo assim a emissão de 
poluentes. As condições dos testes foram as mais diversas possíveis, seguindo as orientações de 
VAZ (2004), que sugere que os testes de laboratório possam mascarar os resultados, dessa forma 
procurou-se que os veículos mantivessem sua rotina normal de uso, com paradas no laboratório 
somente para coleta das amostras de emissões. Tentar-se-á em trabalhos futuros a 
realização de ensaios com os veículos em movimento nas condições normais de trânsito. Necessita-
se de um número maior de experimentos e uma maior variação de marcas e modelos de veículos 
para uma constatação mais efetiva dos resultados.  
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